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Fatores que FACILITARAM a implementação de práticas sistematizadas 
 
- As LIDERANÇAS capazes de planear e coordenar o processo, rentabilizar recursos e 
sensibilizar/ motivar para a AA 
 
- A constituição de EQUIPAS DE AUTOAVALIAÇÃO com formação na área e capacidade, 
motivação e disponibilidade para a tarefa 
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- O ENVOLVIMENTO E A PARTICIPAÇÃO ATIVA DA COMUNIDADE no processo 
 
- Bom CLIMA DE ESCOLA 
 
-PARTILHA de saberes e experiências ENTRE ESCOLAS/Divulgação de boas práticas 
 
- Apoio/parecer de ENTIDADES OU PERITOS EXTERNOS, especializados na área 
 








· Procedimentos e metodologias adotados 
(que facilitem a recolha de dados e garantam taxas de retorno elevadas)  
· Modelo perseguido 
(contemplando a avaliação dos processos de ensino e aprendizagem) 





A AEE despertou as escolas (ou alguns dos seus principais atores) para a importância da 
autoavaliação institucional e tem imprimido algum ritmo e intencionalidade aos processos, 
estimulando a sua melhoria 
 
- Entre avanços e recuos, as escolas, encontrando-se ainda NUMA FASE DE EXPLORAÇÃO, têm 
dado forma à autoavaliação mais na vertente de melhor instrumento para se conhecer a 
realidade organizacional do que instrumento de excelência para uma melhoria contínua  
- As escolas têm assumido uma postura de organização aprendente, melhorando os seus 
desempenhos, embora não estejam ainda devidamente preparadas para construir uma 
autoavaliação eficaz 
- Os resultados  alcançados têm sido condicionados quer pela forma como as escolas têm 
conduzido o processo, quer pela forma como as comunidades o percecionam 
 
Assim, consideramos importante e necessário REINVENTAR 
FORMAS DE APOIO ÀS ESCOLAS para que estas possam implementar práticas avaliativas 
potenciadoras da qualidade desejada 
 












❊!✁✂✄☎✆ ✝✞ ✟✠✄☎✞✡✞☛✂✞☞✌☎ 
230 
 
É necessário apostar, com firmeza e convicção, na IMPLEMENTAÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA 
INOVADORA enquanto mecanismo de incentivo e apoio às escolas que, otimizando 
oportunidades na minimização dos constrangimentos, seja capaz de conduzir as escolas ao 
desenvolvimento organizacional necessário para a CONSTRUÇÃO DE UMA AUTOAVALIAÇÃO 
COM SENTIDO, promotora da melhoria da qualidade desejada.  
 




 Análise dos Contraditórios 
❱✶
Os Contraditórios são um componente do processo de AEE que permite às Escolas contrapor e 
discutir o exercício de AE de que foram alvo. São um exercício prático de uma epistemologia 
de controvérsias que dá ao observado a possibilidade de discutir as condições e os juízos de 
que foram alvo. Analisá-los foi uma decisão incontornável para apreciar o modelo bem como a 
sua fiabilidade.   
